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A Câmara Munici-
pal de Tangará 
da Serra reali-

zou na última sexta-feira, 
8, no plenário Daniel Lo-
pes da Silva, a Audiência 
Pública sobre a Parceria 
Público-Privada (PPP) do 
saneamento básico e ma-
nejo de resíduos sólidos. 
Mesmo sem a presença de 
representantes do Executi-
vo Municipal, o encontro 
reuniu vereadores, depu-
tados estaduais, empre-
sários, representantes de 
cooperativas, instituições 
de ensino e membros da 
sociedade civil organizada 
para discutir os impactos 
do projeto que poderá de-
finir os rumos do setor pe-
los próximos 35 anos.

A audiência foi propos-
ta pela vereadora Sarah 
Botelho, que defendeu a 
necessidade de ampliar o 
debate público sobre os 
impactos econômicos e 
sociais da concessão. “O 
objetivo não é discutir se 
a concessão vai ou não 
acontecer, mas entender 
como ela chegará até o 
trabalhador, até o empre-
sário e até a população. 
Precisamos compreen-
der os custos, os prazos 
de adequação e o impacto 
disso no dia a dia da cida-
de”, afirmou.

O presidente da Câ-
mara, Edmilson Porfírio, 
destacou a importância da 
participação popular no 
processo. “Toda audiência 
pública é válida porque 
permite que a população 
participe, apresente su-
gestões e acompanhe de-
cisões importantes para o 
município”, declarou.

Presente na audiência, 
o deputado estadual Wil-
son Santos ressaltou que 
Tangará da Serra vive um 
momento decisivo e que 
o debate público é indis-
pensável. “Tangará é uma 
cidade que não pode errar. 
O prazo de 35 anos é mui-
to longo e existem dúvidas 
legítimas da população 
que precisam ser escla-
recidas. Transparência é 

obrigação de toda gestão 
pública”, pontuou.

Já o deputado estadual 
Dr. João afirmou que o 
papel das lideranças po-
líticas é ouvir todos os 
segmentos envolvidos. 
“Precisamos pensar no 
bem comum da cidade. 
Nossa missão é escutar 
empresários, trabalhado-
res e a população para 
que Tangará continue 
avançando”, disse.

Entre as principais pre-
ocupações apresentadas 
durante o encontro esteve 
o impacto financeiro da 
concessão para empresas 
e consumidores. O micro-
empresário Maycon David 
Caetano destacou que o 
debate não é contrário à 
implantação do sistema, 
mas à forma como ele será 
implementado. “Nós que-
remos entender qual será 
o custo para quem gera 
emprego e renda no muni-
cípio. Esse é o grande fator 
que estamos debatendo 
aqui hoje”, afirmou.

Representando a Coo-
perativa de Produção de 
Material Reciclável de 
Tangará da Serra (Coo-
pertan), a presidente Mi-
kaele Panuncio Lima da 
Silva demonstrou preo-
cupação sobre o futuro 
da coleta seletiva. “Ain-

da temos muitas dúvidas 
sobre como ficará a par-
ticipação da cooperativa 
dentro da concessão. Pre-
cisamos de esclarecimen-
tos”, explicou.

O professor da Univer-
sidade do Estado de Mato 
Grosso (Unemat), Silvio 
Tupinambá, chamou aten-
ção para a relação entre 
saneamento e saúde pú-
blica. “Aterro sanitário 
sem fiscalização séria 
vira lixão rapidamente. 
Precisamos unir sane-
amento, educação am-
biental e responsabilida-
de pública”, alertou.

O diretor do campus do 
Instituto Federal (IFMT) 
em Tangará da Serra, Fran-
cisco Américo da Silva, 
também reforçou a impor-
tância do debate público. 
“A audiência pública é o 
momento em que a co-
munidade tem espaço 
de voz, pode dialogar e 
compreender em profun-
didade temas de interesse 
coletivo”, afirmou.

Também participaram 
representantes de entida-
des empresariais, comer-
ciantes, lideranças comu-
nitárias e profissionais de 
diferentes setores, refor-
çando a necessidade de di-
álogo e planejamento para 
a implantação da PPP.
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Prefeitura justifica ausência 
em audiência pública sobre 
PPP do saneamento
EXECUTIVO afirmou que o processo já se encontra em 
nova fase administrativa após publicação do edital 
pelo Samae

A Prefeitura Municipal 
de Tangará da Serra não 
participou da audiência 
pública realizada pela Câ-
mara Municipal sobre a 
Parceria Público-Privada 
(PPP) do saneamento bási-
co e resíduos sólidos. Em 
nota oficial encaminhada 
à imprensa e lida duran-
te a abertura do evento, 
o Executivo explicou que 
a decisão ocorreu por en-
tender que o procedimen-
to não observou integral-
mente os prazos legais de 
divulgação previstos na 
legislação municipal.

Segundo a administra-
ção, a audiência deveria 
contar com ampla divul-
gação com antecedência 
mínima de 15 dias, ga-
rantindo maior participa-
ção popular e acesso às 
informações por parte da 
sociedade. A nota também 
informou que o processo 
da PPP já percorreu eta-
pas anteriores de discus-
são pública e que, com a 
publicação do edital de li-
citação pelo Serviço Autô-
nomo Municipal de Água 
e Esgoto (Samae), o proce-
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dimento entrou em uma 
nova fase administrativa.

“A Prefeitura reafirma 
que a audiência pública 
é um instrumento funda-
mental de participação 
popular, mas sua validade 
depende do respeito à le-
galidade, à transparência 
e ao direito da população 
à informação”, destacou o 
comunicado assinado pela 
assessoria de imprensa do 
Executivo.

Mesmo sem represen-
tantes do Executivo pre-
sentes, vereadores e par-
ticipantes reforçaram, ao 
longo da audiência, a im-
portância de ampliar os 
canais de diálogo para es-
clarecer dúvidas da popu-
lação sobre custos, prazos 
e impactos da concessão.
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